
Padrões e consumo de álcool entre estudantes universitários

Patterns and alcohol consumption among college students

Vítor de Morais Alves Evangelista1, Aline Kadooka2, 
Maria Laura Nogueira Pires3, Elizabeth Piemonte Constantino4

ABSTRACT | This article has as objective to determine 
and to analyze the prevalence of alcohol use among 
university students and potential problems related to this 
consumption. This is a cross-sectional study with the use of 
a representative sample of university students. To gather 
information were used the multidimensional questionnaire, 
self-administered, closed, anonymous alcohol use and 
the Rutgers Alcohol Problem Index (RAPI).The data 
were analyzed by means of descriptive measures and 
comparisons between averages. Was Detected an alcohol 
consumption increasingly early between the university 
population and a significant percentage of young 
people exposed to various risks such as traffic accidents, 
intoxication, sexual abuse and acts of violence under the 
influence of alcohol. It is essential that there be a greater 
promotion of health between the university population 
concomitantly to an incisive approximation with the 
university context, aiming at the preparation of prevention 
programs directed to this population.
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RESUMO | O presente artigo tem como objetivo determi-
nar e analisar a prevalência do uso de álcool entre estu-
dantes universitários e possíveis problemas relacionados a 
esse consumo. Trata-se de estudo transversal com a utiliza-
ção de amostra representativa de estudantes universitá-
rios. Para colher as informações foram utilizados o Ques-
tionário multidimensional, fechado, de autopreenchimento 
sobre o uso de álcool e o Rutgers Alcohol Problem Index 
(RAPI). Os dados foram analisados por meio de medidas 
descritivas e comparações entre médias. Foi detectado um 
consumo de álcool cada vez mais precoce entre a popu-
lação universitária e um significativo percentual de jovens 
expostos a diversos riscos como acidentes de trânsito, in-
toxicação, abuso sexual e atos de violência sob influência 
do álcool. Torna-se imprescindível que haja uma maior 
promoção da saúde entre a população universitária con-
comitantemente a uma incisiva aproximação com o contex-
to universitário, visando a elaboração de programas de 
prevenção direcionados a essa população.

PALAVRAS-CHAVE: universitários; álcool e outras drogas; 
uso; abuso; dependência. 
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Introdução

Atualmente, estudos relacionados ao uso de subs-
tâncias psicoativas e suas consequências adversas 
são de extrema importância para análise desse 
fenômeno de proporções mundiais. A discussão so-
bre os problemas causados pelo consumo abusivo 
de drogas tem tido um destaque cada vez maior 
em nossa sociedade, tanto na mídia como no meio 
cientifico, dado o número de usuários existentes e as 
ressonâncias sobre a sociedade. 

O álcool e o tabaco, além de serem legalizados, 
são amplamente divulgados e distribuídos, fator 
que aumenta a prevalência de uso e problemas de 
saúde decorrentes.  Em comparação com as drogas 
ilícitas, cujas estimativas apontam para 200 mil mor-
tes por ano, 5 milhões de óbitos são atribuídos ao 
uso do tabaco que afeta cerca de 25% da popula-
ção mundial adulta. Já o álcool atinge proporções 
alarmantes com um consumo mundial aproximado de 
quase 2 bilhões de pessoas, sendo a causa de 3.8% 
das mortes e 4.6% dos casos de doenças, somado 
ao fato de ser apontado como agente de mais de 
60 tipos de doenças (Secretaria Nacional de Po-
líticas sobre Drogas, 2010; United Nations Office 
on Drugs and Crime, 2009). O resultado do abu-
so do álcool vai além das consequências de saúde 
de quem bebe, ocasionando grandes custos sociais 
como a diminuição da capacidade produtiva, a vio-
lência, comportamento sexual de risco, homicídios, 
acidentes de trânsito, aumento da incidência de do-
enças infectocontagiosas, dentre outras (Rehm et al., 
2009; Fonseca et al., 2009; United Nations Office 
on Drugs and Crime, 2009; Secretaria Nacional de 
Políticas sobre Drogas, 2010).

Os universitários, dentre a população mais jovem, 
têm merecido destaque, ou pelos investimentos cien-
tíficos que recebem ou pelas funções que exercerão 
na sociedade e consequentemente no desenvolvi-
mento do país. Somado a isso, a determinação da 
“prevalência de uso e de opiniões sobre álcool e 
outras drogas, entre os universitários, é fonte po-
tencial de informações sobre o comportamento e 
compreensão dessa referida população” (Secreta-
ria Nacional de Políticas sobre Drogas, 2010, p.17).

É nessa faixa etária que os jovens da população 
geral apresentam as maiores frequências para o 

uso de substâncias psicoativas e para a incidência 
de comportamentos de risco (Carlini et al., 2007; 
Laranjeira et al., 2007; Silveira et al., 2007), o que 
desperta a necessidade de estudos que sejam des-
tinados à compreensão específica da realidade dos 
universitários (que concentram grande parte desses 
jovens), o que facilitará o desenvolvimento e implan-
tação de eficientes políticas públicas a respeito.

Adentrar a universidade instala, muitas vezes, um 
período de grande autonomia e emancipação, pos-
sibilitando novas experiências, mas, para alguns, 
este momento pode se constituir em um período de 
grande vulnerabilidade, o que tornaria os universi-
tários mais suscetíveis ao uso de drogas e suas con-
sequências.

Uma revisão da literatura norte americana publica-
da pela National Institute of Health – NIH- (Borsari, 
Murphy & Barnett, 2007), indicou que os primeiros 
anos na faculdade são períodos de transição única, 
em que o aluno tenta estabelecer uma identidade 
e construir uma nova rede social. O uso do álcool é 
muitas vezes parte deste processo, e na faculdade 
muitos alunos desenvolvem um padrão de “beber 
pesado” que os colocam em risco durante os anos 
como universitários e possivelmente gera consequên-
cias adversas durante a idade adulta.

Sobre o uso de substâncias psicoativas, estudos de-
monstram um panorama crescente para o consumo 
de álcool entre adolescentes e jovens (Gigliotti, 
2004). Segundo Andrade et al (1997) e Kerr-Cor-
rêa (1999), o álcool foi apontado como a substância 
mais utilizada por estudantes da Universidade de 
São Paulo (USP) e da Universidade Estadual Pau-
lista (UNESP), na cidade e no estado de São Paulo, 
respectivamente.

Nesse sentido, percebe-se que o uso de drogas, em 
especial o álcool, tem diminuído a expectativa de 
vida dos universitários, uma vez que os predispõem 
a: a) acidentes automobilísticos (especialmente por 
beber e dirigir e pegar carona com motorista al-
coolizado), b) episódios de violência interpessoal, 
c) comportamento sexual de risco (especialmente 
pelo aumento do número de parceiros sexuais e uso 
inconsistente de preservativos quando sob o efei-
to de álcool e outras substâncias psicoativas), além 
de causar, d) prejuízos acadêmicos, e) distúrbios do 

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3394rpds.v7i2.1847


Consumo de álcool entre universitários

194

Rev Psi Divers Saúde, Salvador, 2018 Julho;7(2):192-204
Doi: 10.17267/2317-3394rpds.v7i2.1847 | ISSN: 2317-3394

sono, f) mudanças do hábito alimentar, g) prejuízo 
do desempenho atlético, entre outros efeitos (Mur-
phy et al. 2005; Pillon et al., 2005; Stempliuk et al., 
2005; Silva et al., 2006). 

O objetivo da presente pesquisa é detectar e anali-
sar os padrões de consumo de álcool entre estudan-
tes universitários e possíveis problemas relacionados 
a esse consumo. A justificativa pauta-se no fato de 
que estudos sobre uso de sustâncias psicoativas em 
determinadas populações definem e ajudam a ela-
borar tipos de intervenções a serem realizadas, e 
para que isso ocorra é de grande necessidade o 
conhecimento específico sobre o uso de determina-
das substâncias em certos ambientes e populações, 
assim como uma análise sobre a existência e funcio-
namento de programas de prevenção (Andrade et 
al. 1989 e 1990; Galduroz et al., 2004).

Método

Trata-se de um estudo quantitativo e de delinea-
mento transversal. A pesquisa utilizou dados cole-
tados por meio da aplicação de um questionário 
multidimensional, fechado, de autopreenchimento e 
sem identificação pessoal, aplicados coletivamente 
em sala de aula, sem a presença do professor e 
respondidos voluntariamente. 

Participantes

A população-alvo foi definida como sendo os univer-
sitários regularmente matriculados em cursos de gra-
duação presencial no interior do estado de São Pau-
lo. Com base no número de matriculados (N=1.645), 
estimou-se inicialmente o tamanho mínimo da amostra 
em 312 estudantes, com margem de erro de 5%, in-
tervalo de confiança de 95% e proporção espera-
da de 50%.  Excluídos os questionários invalidados 
e os deixados em branco, 227 questionários foram 
válidos para análise, sendo 33,6% provenientes de 
alunos da área de conhecimento Ciências Biológicas 
e 66,4% da área de Humanas. 

Instrumentos

O questionário sobre padrões de consumo de álcool 
foi estruturado e fundamentado conforme o ques-

tionário utilizado no I Levantamento Nacional sobre 
o uso de álcool, tabaco e outras drogas entre uni-
versitários das 27 Capitais, realizado pela Secre-
taria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD) 
em 2010. Contem ainda o Rutgers Alcohol Problem 
Index (RAPI) (White & Labouvie, 1989): é uma esca-
la, contendo 23 itens ou situações relacionadas ao 
uso de álcool no ultimo ano e último mês, a serem 
avaliadas entre 0 (nunca) e 4 (mais que 10 vezes no 
ultimo) utilizada para o rastreamento de problemas 
relacionados ao consumo de álcool. Possui fácil ad-
ministração e padronização o que possibilita com-
parações entre problemas de diversos grupos.

Análise de dados

Os dados foram analisados por meio de medidas 
descritivas (frequências, em número de indivíduos e 
em porcentagem, média e desvio-padrão) e com-
parações entre médias foram feitas por meio do 
Teste t de Student para amostras independentes, 
com o uso do programa Statistica 6.1 (StatSoft, Inc.).  

Aspectos Éticos

A presente pesquisa obteve aprovação do Comitê 
de Ética (CAAE 01312312.7.0000.5401). 

Resultados

Dentre os universitários respondentes, 34,8% são 
homens e 63,0% mulheres, enquanto a idade média 
dos alunos respondentes corresponde a 21 anos. 
Com relação a idade média da primeira experi-
mentação, o álcool possui a idade média (14,7) Dos 
estudantes pesquisados, 85,5% preferem beber so-
cialmente e apenas 2,2% preferem beber sozinhos. 
Dentre os respondentes, 44,5% relataram consumir 
ou já terem consumido bebida alcoólica dentro do 
câmpus universitário.

Dentre os tipos de bebidas mais consumidas, a 
Cerveja ou Chope obtiveram o percentual mais 
alto com 64,4%, seguido pelas bebidas destiladas 
(uísque, gim, vodca, rum, conhaque, pinga/cacha-
ça/aguardente, tequila ou batidas) com 59,5%. 
Vinhos ou espumantes obtiveram 41,4% e bebidas 
tipo “ice” 29,7%
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Dos universitários, 70% já ficaram embriagados com 
o consumo de alguma bebida alcoólica e apenas 
27,8% nunca ficaram embriagados. No período de 
30 dias, 62,8% dos estudantes relataram não terem 
ficado embriagados, já 27,8% afirmaram terem fi-
cado embriagado de 1 a 5 dias no mês, enquanto 
4,8% de 6 a 19 dias.

Com relação ao consumo de álcool, 58,1% dos uni-
versitários pesquisados declararam que raramente 

bebem, já 15,9% consomem até 2 doses/dia (homens) 
e até 1 dose/dia (mulheres). Outros 11%, consomem 
mais de 2 doses/dia (homens) e mais de 1 dose/dia.

Nos último 12 meses, sobre a frequência com que 
tomaram no mínimo uma dose alcoólica, 27,8% dos 
alunos tomaram de 1 a 2 dias por semana enquanto 
23,8% tomaram de 1 a 3 dias por semana. Pouco 
mais de 20% (20,3) tomaram menos de uma vez 
por mês (Tabela 1).

Tabela 1. Padrões de consumo de álcool
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Tabela 1. Padrões de consumo de álcool (continuação)

A média de doses consumida nos últimos 12 meses entre os universitários foi de 4,2 doses por dia e 3,3 doses 
diárias nos últimos 30 dias. (Tabela 2)

Tabela 2. Consumo de doses por dia nos últimos 12 meses e nos últimos 30 dias

A literatura estabelece em 5 doses ou mais para 
os homens e 4 doses ou mais para as mulheres, num 
único episódio – o limite do beber em binge, expres-
são que indica um estado de consumo considerado 
como de risco. Esse beber com maior risco em um 
curto espaço de tempo, é a prática que mais deixa 
o usuário de álcool exposto a uma série de pro-
blemas de saúde e também sociais. Os riscos vão 
desde acidentes de trânsito – o evento mais comum 
e com consequências mais graves – até o envolvi-
mento em brigas, vandalismo e a prática do sexo 
sem camisinha. (Brasil, 2007).  Nos últimos 12 meses, 
33,9% dos alunos disseram ter consumido bebidas 
alcoólicas no padrão de 5 ou mais doses (homens), 
ou 4 ou mais doses (mulheres) pelo menos uma vez 
por mês, enquanto 25,6% nunca beberam nesse 

padrão. Ainda sobre esse padrão de consumo de 
álcool, 18,9% relataram possuí-lo semanalmente e 
13,7%, mensalmente.

Já nos últimos 30 dias, com o mesmo padrão de con-
sumo, 35,7% relataram nunca terem consumido be-
bida alcoólica nessa frequência, enquanto 21,6% 
fizeram uso de álcool seguindo o padrão de consu-
mo pelo menos uma vez por semana e 17,2% menos 
que uma vez por mês.

Dentre as bebidas mais consumidas em um padrão 
de 5 ou mais doses (homens) ou 4 ou mais doses 
(mulheres) a Cerveja ou Chope ficaram com 37,3% 
seguidos pelas Bebidas destiladas com 10,5%. 
(Tabela 3)
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Tabela 3. Padrão Binge drinking de consumo de álcool

As principais motivações julgadas pelos alunos como as mais importantes para o consumo de bebida alcoólica 
foram: Para me divertir com os amigos, 70,9%; Para celebrar ocasiões importantes, 44,1%; Porque eu gosto do 
sabor da bebida, 32,6%; Para relaxar, 30%; Para reduzir o estresse, 21,1% e Porque eu fico mais divertido 
quando bebo, 18,9%. (Tabela 4).
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Tabela 4. Principais motivações entre os universitários para beber

Dentre os principais motivos para o uso simultâneo de álcool e outras drogas: 15,4% responderam Porque eu 
gosto; 11,5% Não sabem; 10,6% Para que o álcool potencialize os efeitos de prazer e euforia induzidos pela 
outra droga e 9,7% porque em todo lugar que tem bebida alcoólica tem outras drogas, o que facilita o uso 
simultâneo. (Tabela 5).

Tabela 5. Uso e principais motivações para uso simultâneo de álcool e outras drogas
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Sobre a associação de bebidas alcoólicas e outras 
substâncias, 59.2 % dos universitários respondentes 
nunca consumiram álcool e tabaco, 54,5% nunca 
consumiram álcool e energéticos e 66% nunca 
consumiram álcool e maconha. Já no uso alguma vez 
na vida, 16, 4% dos respondentes disseram já terem 
usado álcool e tabaco, 13,6% já utilizaram álcool e 
energéticos enquanto 12,2% já combinaram álcool 

Tabela 6. Associação de bebidas alcoólicas a outras substâncias

O Rutgers Alcohol Problem Index (RAPI) (White & Labouvie, 1989, é uma escala, contendo 23 itens e é utilizada 
para o rastreamento de problemas relacionados ao consumo de álcool).

e maconha.  12,7 % dos universitários já realizaram 
associação entre álcool e tabaco, 18,3% entre 
álcool e energéticos e 12,2% entre álcool e maconha 
nos últimos 12 meses. Nos últimos 30 dias, 13,6% 
usaram associação de álcool e energéticos, 11,7% 
de álcool e tabaco e 8,9% de álcool e maconha. 
(Tabela 6).
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Gráfico 1. Rutgers alcohol problem index
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Dentre as situações propostas pelo instrumento, re-
sultado dos hábitos no uso de álcool, as que obtive-
ram maior frequência no último ano foram: Brigar 
ou agir mal ou fez coisas erradas (35,1%), Causar 
vergonha ou constrangimento à alguém (29,3%), Es-
tava em um lugar que não lembrava de ter entrado 
(28,5%), Foi incapaz de fazer uma tarefa (27,5%) 
e Não cumpriu as responsabilidades (26,6%). Já 
no último mês as situações de maior frequência fo-
ram: Causar vergonha ou constrangimento à alguém 
(13,2%), Notou mudança na personalidade (13,2), 
Brigar ou agir mal ou fez coisas erradas (12,8%), 
Sentiu que precisava de mais álcool do que estava 
acostumado (a) para sentir o mesmo efeito de antes 
(12,8%) e Estava em um lugar que não lembrava de 
ter entrado (12,3%). (Gráfico 1)

Discussão 

Com relação a idade média da primeira experi-
mentação o álcool possui a idade média mais bai-
xa (14,7), seguido pelo tabaco (16,1) e sedativos 
(16,2). Novamente, com relação ao consumo de ál-
cool há similaridade quanto ao padrão nacional, 
cuja média de idade em que os alunos usaram pela 
primeira vez é de 14,6 anos. (Secretaria Nacio-
nal de Políticas sobre Drogas, 2010). Sabe-se que 
quanto mais precoce o uso de álcool, maiores são as 
chances do indivíduo desenvolver uma dependência 
alcoólica, além da interferência sobre a etapa da 
vida onde acontece o processo de maturação do 
sistema nervoso central e da personalidade.

O beber com maior risco em um curto espaço de 
tempo, ou o beber em binge, é uma das práticas 
que mais expõe o indivíduo a uma gama de proble-
mas sociais e de saúde. Segundo o I Levantamento 
Nacional Sobre os Padrões de Consumo do Álcool 
(Brasil, 2007), do total da população adulta bra-
sileira, 28% já bebeu em binge pelo menos 1 vez 
no último ano e 33,6 milhões de adultos já bebe-
ram de forma abusiva pelo menos em uma ocasião.  
No presente estudo, dos alunos, 33,9% disseram ter 
consumido bebidas alcoólicas no padrão de 5 ou 
mais doses (homens), ou 4 ou mais doses (mulheres) 
pelo menos uma vez por mês. Dentre as bebidas 
mais consumidas em um padrão de 5 ou mais doses 
(homens) ou 4 ou mais doses (mulheres) o maior per-

centual foi a da Cerveja ou Chope com 37,3% se-
guidos pelas Bebidas destiladas com 10,5%. 33% 
dos universitários já realizaram uso simultâneo de 
bebidas alcoólicas e outras drogas em uma mesma 
sessão de consumo. O Consumo do álcool no padrão 
binge indica que os universitários estão frequente-
mente expostos a riscos, como acidentes de trânsito, 
intoxicação, abuso sexual e atos de violência sob 
influência do álcool, sexo desprotegido, assim como 
complicações no desempenho acadêmico.

O Rutgers Alcohol Problem Index (RAPI) (White & 
Labouvie, 1989), identificou algumas das situações 
ocasionadas pelo uso de álcool no ultimo ano e mês. 
As que obtiveram maior frequência no último ano 
foram: Brigar ou agir mal ou fez coisas erradas 
(35,1%), Causar vergonha ou constrangimento à 
alguém (29,3%), Estava em um lugar que não lem-
brava de ter entrado (28,5%), Foi incapaz de fazer 
uma tarefa (27,5%) e Não cumpriu as responsabili-
dades (26,6%).

Dentre os principais motivos para o uso simultâneo 
de álcool e outras drogas: 15,4% responderam Por-
que eu gosto; 11,5% Não sabem; 10,6% Para que 
o álcool potencialize os efeitos de prazer e euforia 
induzidos pela outra droga e 9,7% porque em todo 
lugar que tem bebida alcoólica tem outras drogas, 
o que facilita o uso simultâneo.

Já no uso alguma vez na vida, 16, 4% dos respon-
dentes disseram já terem usado álcool e tabaco, 
13,6% já utilizaram álcool e energéticos enquanto 
12,2% já combinaram álcool e maconha.  12,7 % 
dos universitários já realizaram associação entre ál-
cool e tabaco, 18,3% entre álcool e energéticos e 
12,2% entre álcool e maconha nos últimos 12 me-
ses. Nos últimos 30 dias, 13,6% usaram associação 
de álcool e energéticos, 11,7% de álcool e tabaco 
e 8,9% de álcool e maconha. As associações entre 
álcool, maconha e cigarro, as mais frequentes, as-
semelham-se aos dados fornecidos pelo I Levanta-
mento Nacional (2010). O uso simultâneo é poten-
cialmente mais perigoso, tendo em vista os efeitos 
aditivos entre as drogas administradas e a eleva-
ção da toxicidade de cada substância em relação 
ao uso de forma isolada (Secretaria Nacional de 
Políticas sobre Drogas, 2010).  Uma parcela signifi-
cativa de universitários está exposta ao uso simultâ-
neo de álcool e outras drogas, o que direciona para 
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um elevado potencial de risco no desenvolvimento 
nas esferas morais, físicas, psicológicas e cognitivas.

O alto uso de energéticos torna-se preocupante, 
segundo dados do Jornal Folha de São Paulo de 
15 de Janeiro de 2013, os casos anuais em que 
pessoas procuraram hospitais por razões ligadas 
ao consumo de energéticos dobraram entre 2007 e 
2011, conforme a Rede de Aviso de Abuso de Dro-
gas, órgão do governo ao qual os hospitais infor-
mam as visitas às salas de emergência relacionadas 
ao consumo de drogas.  Os problemas normalmente 
ligados ao consumo excessivo de cafeína, compos-
to dos energéticos, podem incluir ansiedade, dores 
de cabeça, arritmia cardíaca e ataques cardíacos. 
Estudo realizado 2013 da Agência Europeia de Se-
gurança Alimentar (EFSA), 30% dos adultos, entre 
18 e 65 anos, 68% dos adolescentes, entre 10 e 
18 anos, e 18% das crianças, entre 3 e 10 anos, 
consomem bebidas energéticas pelo menos uma vez 
por ano. Além disso, 11% dos consumidores adultos 
e 12% dos adolescentes já consumiram mais de um 
litro desse tipo de bebida em um só dia.

Aproximadamente 85,5% dos estudantes preferem 
beber socialmente e apenas 2,2% preferem beber 
sozinhos e embora o terceiro parágrafo do artigo 
2ª da Portaria UNESP nº 525, de 27 de outubro de 
2005, seja explícito: “É vetado o uso de bebidas 
alcoólicas nas dependências dos campus Universi-
tários”, 44,5% dos universitários relataram consumir 
ou já terem consumido bebida alcoólica dentro do 
câmpus universitário.

Considerações finais

Os resultados indicam uma vulnerabilidade por par-
te dos universitários diante de condutas que apre-
sentam risco a saúde, lembrando que a população 
universitária tem sido uma população-alvo mundial-
mente analisada de diversas formas tendo em vista 
não somente o caráter vulnerável, mas também pelas 
funções que exercerão posteriormente na sociedade. 

Poucas instituições possuem ações enfáticas destina-
das à seus estudantes, muitas se limitam exclusiva-
mente à proibição de consumo e venda de bebidas 
alcoólicas dentro do câmpus e ignoram as situações 

de risco que possam vir a ocorrer fora do ambiente 
acadêmico. A vulnerabilidade da população univer-
sitária, assim como nas demais populações, deve ser 
compreendida desde o acesso à informação pelos 
sujeitos que a compõe, até ao acesso aos serviços 
de atenção básica de saúde e educação, respeitan-
do os aspectos culturais e sociopolíticos.

Com base nos resultados, podemos ressaltar que as 
políticas de conscientização e prevenção podem ser 
de grande valia frente ao consumo e uso abusivo de 
álcool. Cabe aos órgãos competentes a criação de 
programas preventivos e monitoramento adaptados 
e elaborados conforme à realidade da instituição. 
A instituição de ensino superior deve, portanto, as-
segurar e favorecer o processo de socialização dos 
estudantes propiciando uma melhor adaptação e 
conscientização dos mesmos sobre o processo de 
transição ao mundo acadêmico. 

Entendemos que a análise dos padrões de consumo 
e frequências de comportamentos relacionados ao 
uso e abuso do álcool é importantíssima para pos-
sibilitar ações eficazes de promoção da saúde so-
bre a população universitária, pois funcionam como 
instrumentos e indicadores poderosos, contudo, são 
limitados ao que se refere à uma abordagem mais 
ampla e qualitativa.

Diante das limitações dos instrumentos utilizados 
e o viés quantitativo da pesquisa, é necessário a 
ampliação de estudos que atendam as especifici-
dades dos universitários, sejam elas pessoais, inter-
pessoais, ambientais ou familiares e, dessa forma, 
contextualizar os fatores de riscos e vulnerabilida-
des do estudante universitário, sociais, individuais e 
programáticas, ao consumo de bebidas alcoólicas 
e outras drogas.
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